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No rastro dos 
bandeirantes 
midiáticos
MARQUES DE MELO, José e ADAMI, Antonio (orgs). São 
Paulo na idade mídia. São Paulo: Arte & Ciência, 2004.
Das primeiras emissoras de rádios às modernas webrádios; 
da saga do Diário Popular, iniciada no século XIX, à infor­
matização das redações dos jornais nos anos 1980; da aventura 
cinematográfica dos Estúdios Vera Cruz à ousadia da Caravana 
Farkas, nos efervescentes anos 1960; das imagens em preto­
-e-branco às sofisticadas produções televisivas dos anos 1990. 
As singularidades, os avanços e os protagonistas de tantos em­
preendimentos das indústrias midiáticas paulistas podem ser 
conferidos na obra São Paulo na idade mídia. Esta   traz quinze 
trabalhos do ciclo de estudos “Itinerário da Mídia em São Pau­
lo”, realizado no Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 
em 2004, sob a coordenação de José Marques de Melo, com a 
parceria da Cátedra Unesco­Umesp, da Universidade Paulista e 
da Rede Alfredo Carvalho para a História da Mídia. O evento 
deu origem a duas obras. Esta primeira contém as contribuições 
nas áreas de Imprensa, Rádio, Cinema e algumas Inovações 
Midiáticas. Um segundo volume está no prelo.
O evento foi o marco da constituição do Núcleo Paulista 
da Rede Alcar, movimento nacional que está aglutinando ações 
em torno do resgate da memória da imprensa e da construção 
da memória da mídia brasileira, em preparação a seus duzentos 
anos (2008). As palestras proferidas durante o ciclo se transfor­
maram em capítulos da obra e propiciaram  uma análise ampla da 
evolução da história da mídia no Estado, ponto de partida para 
profissionais e estudantes compreenderem as articulações entre 
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os meios de comunicação e o desenvolvimento sócio­econômico 
brasileiro e em especial da cidade de São Paulo. 
“Trata­se de um convite para entender a complexidade 
desse segmento da vida contemporânea a partir das suas raízes 
históricas” (p. 12), explica Marques de Melo, presidente da Rede 
Alcar, ressaltando que o livro pretende motivar os leitores a 
compreenderem os desafios enfrentados pela capital paulista 
no campo cultural, ao construir sua identidade mestiça, luso­
­brasileira e polipaulista. 
No rastro dos bandeirantes midiáticos de São Paulo, o que 
podemos encontrar? Antonio Adami, coordenador do Programa 
do Mestrado em Comunicação da Universidade Paulista ­ Unip, 
esclarece, seguindo a mesma perspectiva de Marques de Melo: 
“os produtos midiáticos fornecem algumas pistas para que se 
possa entender de que maneira a imprensa escrita, o rádio, o 
cinema, a televisão, a internet e outros veículos ditam as regras 
de comportamentos, vivências e modas de uma região (...) 
constituem a materialidade que vai plasmando as identidades 
de homens e mulheres que moram em São Paulo”(p. 33­34). 
A obra São Paulo na idade mídia está dividida didaticamen­
te em cinco itinerários: Imprensa, Rádio, Cinema, Televisão e 
Inovações Midiáticas. 
Sobre a imprensa, temos o trabalho de Laércio Arruda, 
profissional com atuação relevante em jornais e revistas. O 
pesquisador relata a trajetória do Diário Popular, de São Paulo, 
que chegou às ruas em 1884, abraçando a causa da Abolição e 
mostrando preocupação com a liberdade de expressão.
Ao chegar ao seu centenário, o veículo defrontou­se com 
um dilema quanto ao seu perfil: ser um jornal popular adotando 
o sensacionalismo ou apostar na embalagem e igualar­se aos seus 
concorrentes sem apresentar atrativos próprios? Ele resolveu 
seguir um caminho singular, após passar a integrar as Orga­
nizações Globo. Melhorou sua apresentação visual e valorizou 
o noticiário local, estratégias encontradas para a manutenção do 
jornal em um mercado muito competitivo.
Se na capital o jornalismo foi se adaptando às exigências 
do público e às contingências da concorrência, fora dela o fazer 
jornalístico envolveu­se com as questões do seu tempo, como 
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nos conta Samuel Pfromm Neto, que se dedicou ao estudo do 
jornalismo interiorano através do itinerário do Jornal de Piracica-
ba, de 1900, que atravessou numerosas mudanças. A história do 
quinto jornal mais antigo em circulação no país somou o esforço 
dos seus proprietários, as lutas político­partidárias e o projeto 
gráfico arrojado na atualidade.
Convivendo com a censura e a pressão política, outro 
segmento do jornalismo paulista surgiu nos anos 1960 e 1970, 
na região do chamado ABC Paulista: O Metalúrgico, Sindiquim, 
Tribuna Metalúrgica, A Voz Metalúrgica, Morcegão e O Borracheiro, 
entre outros jornais, foram porta­vozes de sindicatos e instru­
mentos de conscientização dos direitos e reivindicações dos 
traba lhadores da região. 
Além das páginas, outras passagens do itinerário das mídias 
paulistas podem ser acompanhadas através das transmissões ra­
diofônicas, tema investigado por Antonio Adami, André Barbosa 
Filho e Lígia Trigo de Souza. A história da Rádio Record – “a 
emissora da Revolução de 1932”, os gêneros, formatos e as 
demandas das emissoras no mundo virtual são abordados em 
detalhes e as análises são mescladas às ações dos profissionais 
visionários.
Ao contarem a trajetória das rádios, vêm à tona momen­
tos pontuais, como afirma Antonio Adami ao transcrever um 
diálogo entre Paulo Machado de Carvalho Filho, fundador da 
Rádio Record, e Assis Chateaubriand, proprietário dos Diários 
Associados. Chatô já vislumbrava o poder dos microfones e 
dos dials e previu o futuro do rádio em plena década de 1930: 
“As pessoas vão andar na rua com os rádios junto aos ouvidos, 
ouvindo notícias. Vamos chegar ao rádio de lapela. Os jornais 
impressos estarão sempre atrasados. Eu temo pelos jornais”, 
vaticinou o empresário (p. 115).
Sobre as potencialidades do rádio, outra perspectiva, desta vez 
na web, é prevista por Lígia Trigo, ao traçar o perfil das emissoras 
radiofônicas na era da internet. “A possibilidade de captação e 
compreensão da mensagem radiofônica simul taneamente a outras 
tarefas (como a própria navegação) faz com que o rádio permaneça 
com uma mídia privilegiada dentro da internet, embora seu desen­
185
volvimento ainda seja embrionário” (p. 169).   
É na web que o jornalismo impresso também avançou nas 
últimas décadas, afirma Walter Teixeira Lima Júnior, que pes-
quisou as experiências dos jornais brasileiros na rede, tendo o 
Jornal do Brasil sido o primeiro veículo impresso a lançar sua ver­
são on line, em 28 de maio de 1995. Os primeiros expe rimentos 
em vídeo começaram dois anos depois, dando vida às tevês 
virtuais, produzidas especialmente para a internet.
Os primeiros passos rumo à informatização das redações, 
fase de sintonia com as novas tecnologias, ocorreu nos jornais 
na década de 1980, tema sobre o qual se debruçou Ruth Viana. 
As infovias midiáticas, extintoras de várias funções nos jornais 
– como revisores e paste-ups – exigiram dos jornalistas uma nova 
cultura, a alfabetização tecnológica.  
Os desafios impostos pelas modernas mídias remontam às 
primeiras décadas do século passado, quando além do rádio, a 
televisão  e o cinema despontavam e movimentavam um público 
cada vez maior. No Brasil, cuja primeira emissora de tevê data 
de 1950, os folhetins e as adaptações de obras literárias para a 
telinha e a telona vem conquistando grande audiência ao longo 
dos anos, ditando comportamentos e estimulando o consumo. 
As produções televisivas e cinematográficas foram estudadas por 
Helena Bonito, Osmar Mendes Jr, Fátima Feliciano, Antonio de 
Andrade e Sandra Reimão. 
O cinema brasileiro teve seus momentos, digamos heróicos, 
mesmo sob a “mão de ferro” da ditadura militar. Contada por 
Alfredo d’Almeida na publicação de Marques de Melo e Adami, a 
experiência da Caravana Farkas congregou um grupo de ousados 
profissionais e pesquisadores que buscou na cultura nordestina 
os elos para a discussão política no início da década de 1970 ao 
produzirem dezenove documentários.
As variantes da cultura brasileira estão presentes em outras 
inovações midiáticas, a exemplo da história em quadrinhos, cujo 
precursor, Ângelo Agostini, ressalta a pesquisadora Sonia Luyten, 
iniciou nova fase da imprensa paulista ao valorizar segmentos da 
cultura, arte e literatura desde o século XIX por meio dos desenhos. 
Enfim, ao concluir a leitura da obra São Paulo na idade mídia, 
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permanece um questionamento: lembrando­nos da urbanização 
caótica da capital paulista e das sucessivas crises econômicas, 
nos perguntamos se ela terá fôlego ou não para dar outras coor­
denadas às indústrias midiáticas ou se esse protagonismo ficará 
a cargo de regiões emergentes. Porém, mesmo se as inovações 
e os investimentos estiverem migrando para outros pontos do 
país e o mapa da mídia brasileira estiver ganhando contornos 
dife rentes, teremos a certeza de que as contribuições paulistas 
pontuaram a história da imprensa e irradiaram suas conquistas 
para todo o Brasil.    
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